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RESUMO

Estudos histológicos do fígado de 38 espécimes de Prionace glauca (Linnaeus, 1758) parasitados
por pós-larvas de Hepatoxylon trichiuri (Holten, 1802) permitiram descrever alterações do tecido e
estrutura deste órgão. Os hospedeiros examinados foram capturados no Oceano Atlântico Sul. Trinta e
oito peixes estavam parasitados. Os parasitos se fixam preferencialmente sobre a superfície do fígado. A
introdução dos tentáculos armados, causa severas lesões no epitélio capsular e parênquima hepático
subcapsular. Isto é marcado pela ruptura física inicial dos tecidos com necrose celular, extravasamento
de sangue e formação de exsudatos. A reação subseqüente dos hospedeiros manifesta-se através de in-
flamações, metaplasias epiteliais, hiperplasia do conjuntivo com aumento da população de linfócitos e
macrófagos nas áreas lesadas, como resposta aos agentes agressores. A observação de processos de
cicatrização evidencia que as pós-larvas mudam de lugar no órgão. Estes processos apresentam nódulos,
elevações simples, ou áreas esbranquiçadas comuns na superfície hepática. A recuperação total de uma
área lesada restabelece a morfologia capsular com epitélio cúbico simples e uma delgada camada de
tecido conjuntivo.

Palavras-chave: Eucestoda; Hepatoxylon trichiuri, lesões hepáticas, Prionace glauca, histopa-
tologia, Trypanorhyncha.

ABSTRACT

Histopathology of Prionace glauca (Chondrichthyes, Squaliformes, Carcharhinidae) liver caused
by Hepatoxylon trichiuri (Eucestoda, Trypanorhyncha)

Histological studies on Prionace glauca (Linnaeus, 1758) liver parasitized by Hepatoxylon trichiuri
(Holten, 1802) pos-larvae show tissue alterations of capsule structure. The examined hosts were caught
in the South Atlantic Ocean. Thirty eight fishes were parasitized. The parasites preferentially attach on
the liver and the introduction of the armed tentacles causes severe lesions in the capsular epithelium and
sub-capsular hepatic parenchyma. This is marked by the initial physical tissue rupture with cellular
necrosis, blood strew and exudate formation. The subsequent host reaction includes inflammation,
epithelial metaplasy, hiperplasic extracelular matrix, macrophage and lymphocytes infiltration. Scar
formations is may be taken as evidence that the post-larvae move inside the organ. These processes
present nodules or whitish areas that are common in the hepatic surface. Capsular morphology is
reestablished with simple cubic epithelium and a thin layer of conjunctive tissue.

Key words: Eucestoda, Hepatoxylon trichiuri, liver lesions, Prionace glauca, histopathology,
Trypanorhyncha.
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INTRODUÇÃO

O tubarão azul Prionace glauca (Linnaeus, 1758),
é um peixe de grande porte podendo atingir um com-
primento superior a 4 metros. Esta espécie ocorre em

águas tropicais, subtropicais e temperadas sendo um
dos peixes de maior distribuição geográfica dentre os
Chondrichthyes e tem sido intensamente capturada por
espinheleiros (COMPAGNO, 1984). Gonzales et al.
(1997) e São Clemente et al. (2001) registraram

BIOCIÊNCIAS, Porto Alegre, v. 11, n. 2, p. 167-172, dez. 2003



168

a prevalência, intensidade média de infecção de
Hepatoxylon trichiuri em P. glauca no litoral brasi-
leiro.

Entre os grupos parasitos de peixes, os Eucestoda,
especialmente as formas larvais, podem causar lesões
nos tecidos e órgãos (BUSSIERAS; ALDRIN, 1965;
EIRAS et al., 1986). O grau de patogenicidade pode
variar em função de fatores inerentes ao hospedei-
ro, ao grupo parasita e às condições ambientais.
Hepatoxylon trichiuri (Holten, 1802), (Trypano-
rhyncha) tem biologia e sistemática bastante estuda-
das (DOLLFUS, 1942; BUSSIERAS; BAUDIN-
LAURENCIN, 1973; GEORGE-NASCIMENTO;
ORTIZ 1982; BRILL et al., 1987). Suas formas lar-
vais são encontradas tanto em teleósteos como em
elasmobrânquios e são cosmopolitas. Os Trypano-
rhyncha usam quatro tentáculos armados e um ou dois
pares de botrídeos para fixação de pós-larvas e adul-
tos nos hospedeiros (CAMPBELL; BEVERIDGE,
1994).

Embora sejam numerosos os trabalhos sobre
cestóides parasitando peixes, especialmente no trato
digestivo, são raros os estudos sobre os tripanorin-
quídeos aderidos a órgãos extra entéricos, como des-
crito por Campbell e Callahan (1998) que estudaram
sob microscopia de campo claro e eletrônica de varre-
dura (MEV) o órgão epigonal e o fígado de Prionace
glauca, descrevendo histopatologias do hospedeiro e
morfologia do escólice de H. trichiuri aderidos a estes
órgãos. Gonzales et al. (1997) descrevem de forma
preliminar alterações da superfície do fígado no tuba-
rão azul parasitados por H. trichiuri do litoral do Rio
Grande do Sul.

Este trabalho apresenta as principais histopa-
tologias da cápsula e do parênquima hepático sub-
capsular, nos locais de fixação dos parasitos, bem
como o processo de regeneração dos tecidos após o
seu desprendimento.

MATERIAL E MÉTODOS

Durante a realização do Projeto ARGO – Levan-
tamento dos Recursos Vivos do Ambiente Pelágico da
Zona Econômica Exclusiva (ZEE) – Região Sul, no
cruzeiro realizado entre 11 e 20 de novembro de 1996
foram capturados, com espinhéis montados a bordo do
Navio Oceanográfico Atlântico Sul – FURG, entre o
Chuí (33°42’S) e Mostardas (31°12’S), 44 exempla-
res do tubarão azul com comprimento total variando
ente 180 e 282 cm. Os hospedeiros foram medidos,
pesados e necropsiados. O fígado de cada espécime

foi extraído, pesado e o número de parasitos aderidos
à superfície do órgão foi registrado. Pequenos frag-
mentos hepáticos com e sem parasitos aderidos, fo-
ram secionados e fixados em formol a 10% tam-
ponado, para estudo histológico. Os tecidos foram in-
cluídos em parafina, cortados com 7 µm de espessura
em micrótomo rotativo, corados com hematoxilina-
eosina (HE) e submetidos à reação pelo ácido periódi-
co Schiff (PAS). As lâminas foram estudadas e foto-
grafadas em fotomicroscópio JENAMED 2 da Carl
Zeiss.

RESULTADOS

Nos 38 exemplares parasitados (86,36%) foram
encontradas 345 pós-larvas de Hepatoxylon trichiuri,
soltas ou aderidas aos órgãos do sistema digestivo
e gônadas, com maior abundância sobre o fígado
(Figs. 1 a 3). A maior intensidade de infecção (29 pa-
rasitos) ocorreu em um hospedeiro com 227 cm, ade-
ridos ao fígado.

As pós-larvas encontradas na superfície do fígado
aparecem isoladas ou em grupos de até nove indiví-
duos. As pós-larvas podem estar fracamente aderidas
à cápsula hepática e se desprendem com facilida-
de com o manuseio. Outras, aparecem firmemente
aderidas ao órgão em pequenos sulcos ou cavidades
que invadem o parênquima (Fig. 1). Além das depres-
sões na superfície do fígado, são freqüentes nódu-
los ou regiões esbranquiçadas com quatro orifícios
(Fig. 2), que indicam os locais onde estavam inseridos
os tentáculos do parasita (Fig. 3).

Os cortes histológicos revelam nestas regiões,
reações cicatriciais, constituídas por tecido conjun-
tivo hiperplásico. Em casos mais avançados de cica-
trização, com uma cobertura de tecido epitelial com
células fortemente basófilas, ocorrem saliências e
reentrâncias que deixam irregular a superfície do
órgão (Fig. 4). As alterações e lesões provocadas no
fígado são mais ou menos intensas. Isto possivelmen-
te ocorra em função do tempo que as pós-larvas per-
maneceram fixadas no local observado. Nas regiões
onde o parasito permaneceu aderido ao órgão, após a
extração do órgão e fixação do tecido, verifica-se a
destruição total da cápsula e focos de necrose das cé-
lulas capsulares e dos hepatócitos. Ocorre ainda um
rompimento dos capilares nas áreas lesadas com
extravasamento de sangue e líquidos que formam
exsudatos no local onde o parasito está aderido. Nas
partes contíguas às perfurações, não ocorre destruição
do tecido, mas uma pronunciada reação epitelial
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metaplásica onde o epitélio de revestimento, que nor-
malmente é cúbico simples, transforma-se à medida
que se distancia do foco principal da lesão, em
um epitélio estratificado e depois cilíndrico simples
(Fig. 6). A intensa proliferação das células do tecido
conjuntivo capsular; a formação de um tecido fibroso
colagenoso que aparece como uma faixa contínua nas
áreas lesadas; uma importante neovascularização;
abundância de linfócitos e de células fagocitárias re-
presenta o conjunto de reações do hospedeiro após as
pós-larvas abandonarem os locais onde estavam fixa-
das (Fig. 5). Estas reações caracterizam um processo
cicatricial de recuperação das áreas lesadas, mencio-
nadas anteriormente como nódulos ou áreas esbran-
quiçadas observadas na superfície dos fígados. Num
estágio mais avançado do processo de cicatrização,
ocorre a reorganização do epitélio capsular que volta
a ser cúbico simples. Diminui também a quantidade
de colágeno, de linfócitos e ocorre a reorganização dos
capilares. O tecido conjuntivo capsular apresenta ago-
ra uma maior quantidade de fibroblastos e de células
macrofágicas, algumas delas agrupadas formando as
células gigantes de corpo estranho (Fig. 7). O tecido
conjuntivo regride progressivamente e cede espaço aos
hepatócitos devolvendo a configuração original ao
parênquima hepático e à superfície capsular (Fig. 8).
Desta forma, a área lesada volta a apresentar uma
morfologia semelhante às regiões não atacadas do
fígado.

DISCUSSÃO

Embora tenha sido encontrado em outros órgãos,
H. trichiuri mostra preferência pelo fígado onde cau-
sa severas lesões nas superfícies onde se fixa e estas
observações corroboram Campbel e Callaham (1998).
As pós-larvas nunca foram encontradas no interior
dos órgãos e todas as evidências, em especial as
nodulações e as áreas esbranquiçadas na cápsula, in-
dicam que as pós-larvas realizam migrações pela su-
perfície do fígado. Campbel e Callaham (1998) tam-
bém admitem que eutetrarinquídeos e grilotideos se
movimentem na superfície do tubo digestivo e suge-
rem que os tentáculos sejam usados mais para a loco-
moção do que fixação. Sinderman (1990) observa que
a migração de larvas de cestóides em peixes, além de
causar lesões mecânicas pode provocar severas rea-
ções inflamatórias com o conseqüente desenvolvimen-
to de granulomas e adesões viscerais.

A lesão mecânica no fígado dos tubarões pro-
vocada pelos parasitos decorre da fixação dos bo-

trídeos e inserção de seus tentáculos. Com isto, há a
perfuração da cápsula e do parênquima hepático, com
a destruição de células e extravasamento de sangue.
Este quadro é seguido de reações celulares e teciduais
que caracterizam o processo inflamatório como res-
posta do hospedeiro. A função do processo inflamató-
rio é localizar, diluir, destruir e remover o agente
agressor ou irritante e induzir a substituição de teci-
dos lesados (THOMSON, 1983). A intensa prolifera-
ção celular de fibroblastos, macrófagos e linfócitos nas
áreas lesionadas, além de exsudatos, indica a ativação
da defesa visando a eliminação do agente agressor e a
sucessiva recuperação dos tecidos. Esta reação do hos-
pedeiro possivelmente ocasiona o deslocamento dos
parasitos das áreas atacadas e inúmeros nódulos e
manchas esbranquiçadas observadas evidenciam o
processo de cicatrização. Hoffman et al. (1986) des-
crevem a existência de cápsulas fibrosas envolvendo
os parasitos. Reações semelhantes não foram obser-
vadas neste trabalho, possivelmente pelo fato das
pós-larvas não invadirem totalmente o parênquima
hepático.

Campbell e Callaham (1998) que examinaram com
recurso de MEV os botrídeos de H. trichiuri mostram
que a superfície destas estruturas é liso e poroso e não
apresenta microtriquias, que são responsáveis pela
absorção de nutrientes pelo verme. A ausência destas
estruturas, no entanto, não evita que a superfície seja
usada através de poros, para este fim (WARDLE;
MCLEOD, 1968). A resposta tecidual pode ser a ra-
zão para o verme não invadir órgão do hospedeiro,
bastando, portanto que a superfície de seus botrí-
deos fique em contato com os tecidos do hospedei-
ro (Figs. 1-3). Observações similares foram feitas
por Borucinska e Caira (1993) que estudaram a for-
ma de fixação de adultos de duas espécies de
Trypanorhyncha no epitélio intestinal de seus hos-
pedeiros cartilaginosos.

Um quadro de lesões semelhantes foi descrito por
Campbell e Callaham (1998) para o fígado dos tuba-
rões infectados por H. trichiuri. No entanto estes au-
tores não encontraram sinais de reações inflamatórias
quando esta parasitose ocorre no órgão epigonal. Além
disto, estes autores não abordaram todo o processo de
recuperação tecidual do hospedeiro o que mostraria a
reversibilidade das metaplasias e hiperplasias obser-
vadas no tecido epitelial capsular.

Além das manifestações morfológicas descritas,
reações imunológicas do hospedeiro, não abordadas
neste estudo, poderiam contribuir para o processo de
deslocamento do agressor.
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Figs. 1-4: 1. Pós-larva de Hepatoxylon trichiuri (seta) fixada ao fígado através dos tentáculos.
Barra: 0,5 cm. 2. Corte de um fragmento de fígado de Prionace glauca mostrando a superfície
esbranquiçada com sulcos e orifícios (setas) onde estavam fixadas as pós-larvas de Hepatoxylon
trichiuri (Ht). Barra: 0,5 cm. 3. Corte sagital da pós-larva de Hepatoxylon trichiuri (Ht). Tentáculos
(t) com ganchos (g) inseridos no parênquima hepático (ph). H-E. Barra: 400 mm. 4. Superfície
do fígado de Prionace glauca com saliências e reentrâncias (setas) que ocorrem em uma região
do fígado com extensa hiperplasia do conjuntivo (h), após o parasito ter abandonado o local.
H-E. Barra: 150 mm.
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Figs. 5-8: 5. Reação fibrosa e exsudativa (tf), hiperplásica (h) e linfocitária (li) na cápsula
do fígado de Prionace glauca hipertrofiada de um local que foi abandonado pela larva.
H-E. Barra: 150 mm. 6. Superfície do fígado com sulcos (s) onde estava fixado o parasito,
com metaplaisa lateral (m) formadas por epitélio estratificado e cilíndrico simples (es).
H-E. Barra: 150 mm. 7. Superfície do fígado de Prionace glauca com cicatrização avançada
e recomposição do epitélio cúbico simples (re) e marcada hiperplasia (h) com fibroblastos (f)
e células macrofágicas gigantes (m) no tecido conjuntivo. As cabeças de setas apontam para
hepatócitos repletos de vacúolos lipídicos. H-E. Barra: 50 mm. 8. Estrutura normal da superfície
do fígado de Prionace glauca regenerado mostrando uma delgada cápsula (c), epitélio cúbico
simples (ec) e tecido conjuntivo frouxo (tc). H-E. Barra: 70 mm.
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